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Resumo: A divulgação científica é essencial para inclusão sociodigital do 
cidadão. O objetivo deste projeto foi produzir recursos midiáticos de 
comunicação científica para divulgação de doenças negligenciadas. O 
material foi constituído de 10 vídeos com entrevistas e “motion graphics”, 
sobre o tema. Os vídeos foram gravados em três fases: (i) pré-produção, 
(ii) produção e (iii) pós-produção e publicados nas plataformas do projeto 
de extensão C² Conexão Ciência da Universidade Estadual de Maringá. Para 
avaliação, os voluntários responderam anonimamente um questionário com 
quatro questões com uma escala Likert de 5 pontos. Os dados de 61 
voluntários foram analisados pelo teste não paramétrico de Mann-Whitney 
(α = 5%), sendo 65,6% (n = 40) do gênero feminino e 34,4% (n = 21) 
masculino. Em todos os blocos houve predomínio de respostas “satisfatório” 
ou “totalmente satisfatório”, variando de 82% a 100%. 

Palavras-chave: comunicação e divulgação científica, materiais 
educativos de divulgação, promoção da saúde, prevenção de doenças, 
recursos audiovisuais, mídia audiovisual. 

Title: Technology and health: Communication and scientific 
dissemination in biosciences and pathophysiology. 

Abstract: Science communication is essential for the socio-digital 
inclusion of citizens. The aim of this project was to produce scientific 
communication media resources to publicize neglected diseases. The 
material consisted of 10 videos with interviews and motion graphics on the 
subject. The videos were recorded in three phases: (i) pre-production, (ii) 
production and (iii) post-production and published on the platforms of the 
C² Conexão Ciência extension project at the State University of Maringá. For 
the evaluation, the volunteers anonymously answered a questionnaire with 
four questions on a 5-point Likert scale. The data from 61 volunteers was 
analyzed using the Mann-Whitney non-parametric test (α = 5%), 65.6% (n 
= 40) were female and 34.4% (n = 21) male. In all the blocks there was a 
predominance of “satisfactory” or “totally satisfactory” responses, ranging 
from 82% to 100%. 

Keywords: scientific communication and dissemination, educational 
dissemination materials, health promotion, disease prevention, audiovisual 
resources, audiovisual media. 
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Introdução 

Acessibilidade à informação é essencial para o exercício da cidadania e 
constitui-se uma das principais bases da democracia participativa. Nos 
últimos anos, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(PENAD, 2019), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostrou que 53,8% dos domicílios não possuíam microcomputador 
e 89,1% não possuíam tablet; além disso, 12,6 milhões de domicílios são 
privados de acesso permanente à internet. A inclusão digital como razão 
para inclusão social tem sido considerada pauta prioritária no Ministério das 
Comunicações que dispôs de iniciativas e programas governamentais para 
levar potencialidades tecnológicas a população (Governo Federal, [s.d.]). 
Apesar do gradual avanço em direção a acessibilidade digital, no Brasil, 
ainda existem muitas barreiras para que o acesso universal à informação 
seja considerado uma realidade no país. 

O direito à comunicação é sine qua non para o exercício da cidadania 
plena, pois permite que o cidadão usufrua de seu direito de acessibilidade à 
informação, comunicação, produção, compartilhamento e disseminação de 
conteúdo em uma sociedade em que a comunicabilidade é cada vez mais 
interconectada, interativa e multidirecional (Fernandes, 2021). Neste 
sentido, o direito à comunicação não se limita somente as garantias de 
acessibilidade à informação, mas é também um instrumento de 
conscientização das garantias de outros direitos (Fernandes, 2021), como o 
da educação, saúde, segurança pública e participação política. Por isso, o 
engajamento social constitui-se uma das mais importantes formas de 
participação popular para pressionar a execução de políticas públicas 
nacionais contínuas que visem a inclusão sociodigital da população. O 
processo de inclusão digital pode fortificar a inserção do cidadão na 
estrutura social democrática do país. 

Com o esperado avanço nas tecnologias de informação e comunicação, a 
qualidade do conteúdo transmitido torna-se tão importante quanto a sua 
habilidade para impactar a população (Illingworth; Prokop, 2017; Jensen, 
2015). Conteúdos de qualidade e que produzam impacto são continuamente 
relacionados a mudança do modus vivendi, isto é, a mudança de 
pensamento, habilidades ou comportamento das pessoas (Illingworth; 
Prokop, 2017; King et al., 2015). Isto posto, para que haja impacto na 
população é necessário que o conteúdo transmitido seja acessível em sua 
explicação, formato e som. No entanto, o conhecimento científico, em toda 
a sua dimensão, ainda é pouco compreendido e/ou factível a grande maioria 
da população (Scheufele; Krause, 2019; Zaelzer, 2020). Isto significa que a 
maioria dos brasileiros hoje se encontra excluída socialmente do universo 
científico e, desta maneira, conteúdos de relevância acabam não chegando 
e/ou impactando à vida destas pessoas. Para reduzir esta lacuna, a 
divulgação científica (Martin; Macdonald, 2020; Scheufele; Krause, 2019), 
como ferramenta de democratização do conhecimento, pode ser utilizada 
para incentivar e despertar o interesse do brasileiro para a ciência, inseri-lo 
no universo acadêmico e capacitá-lo a ser promotor do conhecimento 
científico (Fischhoff, B., 2013; Fischhoff, B.; Scheufele, 2014; Fischhoff, 
Baruch, 2019).  
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No Brasil, recursos midiáticos de promoção e prevenção à saúde têm sido 
concentrados no planejamento de medidas resolutivas às doenças 
negligenciadas (Yamey et al., 2018). Causadas por parasitas ou agentes 
infecciosos, as doenças negligenciadas são comumente encontradas em 
regiões carentes, onde não há tratamento da água, saneamento básico e 
estratégias sanitárias da população (Addiss; Berman, 2020; Aya Pastrana et 
al., 2020; Balakrishnan, 2017; Watts, 2017; Wetsman, 2019). As doenças 
endêmicas mais conhecidas incluem a malária, tuberculose, doença de 
Chagas, tripanossomíase africada, leishmaniose visceral, filariose linfática, 
dengue e a esquistossomose (Hotez et al., 2020; Molyneux; Savioli; Engels, 
2017; Scotti; Scotti, 2020). O tratamento destas doenças no Brasil é 
disponibilizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) que realiza o 
acompanhamento destes pacientes nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs). 
Entretanto, a prevenção é sempre a melhor estratégia pública para o 
controle e restringimento destas doenças. Para isto, a utilização de recursos 
midiáticos torna-se imprescindível para a disseminação de informação e 
promoção de boas práticas em saúde.  

As tecnologias de informação e comunicação (Perry et al., 2020; Uyar; 
Saribaş, 2021) já vem sendo utilizadas há algum tempo no campo da saúde 
para transmitir conhecimento e estimular processos didáticos mais 
eficientes e permanentes (Perry et al., 2020; Yoon et al., 2021). Esta 
estratégia tem popularizado a divulgação científica e o uso de tecnologias 
digitais em toda a população (Choinski et al., 2018). Especificamente, a 
utilização de recursos de multimídia (vídeos, podcasts e webinars), tem 
enriquecido o ensino em saúde, estimulado a promoção e prevenção de 
doenças de forma mais dinâmica e atraente, disseminado conhecimento 
científico sobre assuntos normalmente ligados a academia e contribuído 
para a inserção de jovens no campo da ciência e tecnologia (Choinski et al., 
2018).  

Vale ressaltar que a integração da tecnologia midiáticas não deve ser 
entendida somente como uma ferramenta complementar ao processo de 
ensino em saúde, mas deve-se compreender e essencialmente respeitar o 
seu papel no mecanismo de transformação da sociedade (Pretto; Silveira, 
2008). Tecnologias sociais de comunicação científica devem assumir sua 
responsabilidade social. Responsabilidade em construir coletivamente um 
mecanismo de inclusão social que contemple a participação do cidadão em 
todas as oportunidades da vida. Em outras palavras, é necessário promover 
o engajamento da população ao exercício pleno da cidadania. Portanto, o 
objetivo deste projeto é desenvolver tecnologia social de comunicação 
científica, em formato de vídeos, para divulgação de conteúdo científico em 
saúde visando a inclusão social da população. 

Metodologia 

O presente estudo trata de uma pesquisa exploratória com uma amostra 
pequena, de forma que o resultado não é probabilístico, não podendo ser 
extrapolado para todas outras realidades diferentes, mas, ao mesmo 
tempo, permitem tomar decisões sobre a abordagens na divulgação 
científica para promoção da cultura científica. 

A produção de material de mídia, em formato de vídeos e produção em 
“motion graphics”, teve como objeto a divulgação científica para as 
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atividades de extensão do Programa de Pós-Graduação em Biociências e 
Fisiopatologia (PBF), em específico, as fisiopatologias de doenças 
infecciosas. 

PRÉ-PRODUÇÃO PRODUÇÃO PÓS-PRODUÇÃO 

Definição do 
propósito/objetivo do 
vídeo  

Identificação de projetos 
desenvolvidos pelo PBF 
sobre o tema 

Identificação de público-
alvo 

Seleção do tipo de vídeo  

Roteiro 

Seleção e organização do 
local de gravação e 
materiais necessários  

Teste de viabilidade e 
clareza do script  

Ensaio do roteiro e cenas 
com a equipe e 
entrevistados 

Determinação do local 

Verificação da iluminação 
e captação de som 

Captação de imagens e/ou 
entrevistas 

Busca de material visual 
de apoio 

Exibição de imagens de 
vídeo 

Edição de som 

Inserção de slides, 
imagens, animações e 
efeitos de transição 

Avaliação e revisão do 
vídeo se necessário 

Renderização do produto 
final no formato desejado 
e elegível 

Tabela 1. Etapas resumidas da produção de vídeo, adaptada de Farahani S. et 
al., 2021. 

Para cada tema do projeto foram realizadas três fases: (i) Pré-produção: 
fundamentação teórica e planejamento de roteiros para produção de vídeos, 
(ii) Produção: intervenção in loco e remoto para gravação dos materiais 
audiovisuais e (iii) Pós-produção: edição do conteúdo gravado. Após estas 
etapas, os conteúdos foram publicados na plataforma C² Conexão Ciência 
(Tabela 1). 

Perfil sociodemográfico dos participantes da pesquisa 

A pesquisa contou com a participação de sessenta e um voluntários que 
responderam ao questionário de forma anônima, respeitando os preceitos 
éticos.  

Os critérios de inclusão dos voluntários foram: maiores de 18 anos que 
assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), excluindo 
aqueles que não desejarem participar da coleta de dados. A abordagem foi 
realizada de maneira intencional e por meio de formulário que foi 
disponibilizado na plataforma C² Conexão Ciência. 

Destes voluntários 65,6% (n = 40) se identificam com o gênero feminino 
e 34,4% (n = 21) masculino. Em relação a idade dos voluntários, um maior 
número de participantes foi concentrado no intervalo entre 20-29 anos (n = 
27) (Gráfico 1). 
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Não foram incluídas questões para divisão dos participantes em grupos 
sociais, além do gênero, não dividindo-os em raças e classes sociais, haja 
vista o pequeno número de participantes. 

 
Gráfico 1. Gráfico da idade dos participantes que responderam ao questionário. 

Fundamentação teórica: Pré-produção do vídeo 

A equipe contou com seis pessoas para a criação dos vídeos: uma pós-
graduanda (dentista), um membro do corpo docente (farmacêutica), uma 
expert em comunicação e semiótica (jornalista) e três membros do centro 
de multimídia da C² Conexão Ciência. O corpo docente e a equipe de 
multimídia atuaram principalmente como especialistas em divulgação 
científica e auxiliaram fornecendo todo o suporte técnico a este projeto. O 
projeto destaca o protagonismo das pesquisadoras mulheres, que não são 
priorizados nas plataformas de divulgação científica (Lima; Alves, 2024).  

Primeiramente, foi realizada uma busca sistematizada em bases de dados 
como o Pubmed, Web of Science, Scopus e Google Acadêmico para 
investigação de referencial teórico (Akobeng, 2005; Bernardo; Nobre; 
Jatene, 2004) a fim de identificar estratégias baseadas em evidências para 
facilitar a aprendizagem e retenção do conteúdo por meio de recursos 
audiovisuais. As evidências científicas foram avaliadas quanto a sua 
aplicabilidade e implementação para inclusão digito-social da população. 
Reuniões preliminares foram realizadas para definir as melhores estratégias 
de engajamento público a fim de atingir o objetivo proposto neste projeto 
(Fleming; Reynolds; Wallace, 2009). 

A intervenção foi realizada no formato de vídeos de captação com 
entrevistas (Elliot; Goldberg; Goldberg, 2014; Morikawa et al., 2021; 
Norman, 2017) e “motion graphics”, serializados, sobre o tema “Doenças 
Negligenciadas”. A público-alvo foi a população brasileira com acesso à 
internet para entrar na plataforma online do projeto de extensão C² 
Conexão Ciência ou no seu canal do YouTube. Foi dada importância para 
cultivar discursos e linguagem democráticos e acessíveis para toda a 
população. 

Um roteiro detalhado foi elaborado refletindo as pautas e objetivos 
propostos neste projeto (Elliot; Goldberg; Goldberg, 2014; Farahani et al., 
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2021). Três revisores (dentista, farmacêutica e jornalista) desenvolveram o 
roteiro, com base nas evidências científicas coletadas durante a fase de 
fundamentação teórica. O roteiro foi posteriormente revisado em várias 
etapas e contemplou as seguintes divisões: conceitualização, 
desenvolvimento, tratamento e prevenção (série 1: 5 vídeos com 
entrevistas e série 2: 5 vídeos curtos em “motion graphics”); entrevistados 
(especialistas, cientistas e professores convidados); locações (entrevistas 
foram gravadas in loco ou remotas); e roteiro (convidados receberam as 
perguntas antes da entrevista). O roteiro foi previamente discutido e 
planejado antes de ser compartilhado com os entrevistados e, para manter 
o formato das entrevistas na série 1, as mesmas perguntas foram mantidas 
para todos os entrevistados. Além disso, a viabilidade e clareza do roteiro 
(Elliot; Goldberg; Goldberg, 2014) foram testadas no ensaio prévio antes da 
gravação dos vídeos. 

Instalações, equipamentos e suporte 

Outros aspectos definidos na fase de pré-produção foram as instalações, 
materiais, suporte institucional e profissionais que participaram na 
organização desta produção. Para este projeto, as instalações foram 
selecionadas conforme disponibilidade e preferência do entrevistado. Não 
houve previsão de despesas relacionadas as instalações ou desenvolvimento 
dos vídeos. Todos os equipamentos para filmagem e edição foram 
providenciados pelos membros da equipe e contaram com o apoio da Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura (PEC) e da equipe do C² Conexão Ciência. Os 
materiais necessários para a gravação, edição e publicação dos vídeos 
foram providenciados pela equipe de trabalho. 

Intervenção dirigida: Produção do vídeo 

O vídeo foi filmado (Elliot; Goldberg; Goldberg, 2014; Farahani et al., 
2021; Norman, 2017) de acordo com a disponibilidade de data e horário 
dos entrevistados. Para a gravação in loco, a equipe levou a câmera e o 
microfone no local previamente agendado pelo entrevistado. O som foi 
gravado através do microfone da câmera e por meio de um microfone 
externo acoplado a um notebook. Além da gravação de som, também foi 
configurada a iluminação local. Durante o processo de filmagem, o operador 
da câmera definiu, juntamente com a equipe, o tempo e o que deverá estar 
no centro do enquadramento para registrar a entrevista de forma 
adequada. Assim, dependendo do conteúdo da entrevista, algumas secções 
foram filmadas em plano aberto e/ou à distância. Nesta fase, os membros 
da equipe tiveram a responsabilidade de garantir que o material gravado 
seja autêntico e correto em relação ao conteúdo (Fleming; Reynolds; 
Wallace, 2009). Para a gravação remota, a equipe testou juntamente com o 
entrevistado, a qualidade de imagem, luz e som antes da tomada definitiva. 

Processo de revisão de vídeo: Pós-produção do vídeo 

As filmagens foram editadas utilizando o software no Adobe® Premiere 
Pro e Adobe® After Effects na versão 2020 para gerar vídeos informativos, 
interativos e acessíveis a todos. Para tanto, primeiro foi realizada a 
montagem de um corte bruto, em seguida, o vídeo foi cuidadosamente 
analisado, as gravações adequadas foram selecionadas, montadas e 
cortadas (Elliot; Goldberg; Goldberg, 2014; Farahani et al., 2021). As faixas 
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de áudio gravadas pela câmera e pelo microfone foram analisadas quanto a 
presença de ruídos de fundo e alocados de acordo com as tomadas de 
vídeo. Os slides de introdução (título do respetivo segmento), os slides 
explicativos com escritas e/ou imagens ou outras ilustrações (conteúdo 
didático com resumo escrito e/ou pictórico sobre a conceptualização, 
desenvolvimento, tratamento e prevenção das doenças) e os slides de 
crédito final (produção técnica e agradecimentos) foram incorporados aos 
vídeos.  

Em seguida, o corte da gravação de vídeo e a sincronização do som 
foram refinados e os efeitos de transição e de animação, bem como a trilha 
sonora foram incorporados e ajustados. A tarefa de edição e ajuste do áudio 
do microfone e a compilação de slides e de fotos adicionais, foram 
realizados pelo pós-graduando e membro da equipe de multimídia do 
projeto de extensão. As ilustrações, as fotos e os slides foram previamente 
ajustados pelo software Adobe® Photoshop v.21.2 e organizados no 
Microsoft® PowerPoint®. A finalização da edição foi realizada após a 
aprovação do docente e expert em comunicação para garantir a correta 
apresentação dos vídeos de acordo com os objetivos propostos neste 
projeto. Por fim, os vídeos foram renderizados para publicação na 
plataforma online. 

Plataforma online 

Os vídeos foram distribuídos por meio da plataforma online do projeto de 
extensão “C² Conexão Ciência” (https://conexaociencia.com.br) e no seu 
canal do YouTube. Foi feita a divulgação destes vídeos nas mídias sociais, 
mídias tradicionais bem como na Universidade Estadual de Maringá (UEM). 

Instrumento de avaliação dos vídeos 

Para avaliar a satisfação e a percepção das pessoas em relação aos 
vídeos produzidos, sessenta e um voluntários receberam o convite para 
responder anonimamente um Questionário de Avaliação dos Vídeos que foi 
aplicado após a apresentação dos vídeos. Foi utilizada um questionário com 
perguntas, com respostas em uma escala Likert de 5 pontos, “discordo 
totalmente” a “concordo totalmente”, a partir de quatro categorias 
adaptadas (Cabero, 1998; Choinski et al., 2018): 1) conteúdo, 2) aspectos 
técnico-estéticos, 3) proposta didática e 4) grau de satisfação com o 
recurso audiovisuais empregados.  

Análise de dados 

A comparação entre as respostas do Questionário de Avaliação dos 
Vídeos e as variáveis deste estudo foram realizadas pelo Teste Não 
Paramétrico de Mann-Whitney. O nível de significância adotado para estas 
comparações foi de 5%. 

Resultados 

Os vídeos foram produzidos em uma série intitulada “PBF Responde” 
publicada no dia 7 de abril de 2022, por meio das plataformas 
conexaociencia.com.br e Youtube.com, especificamente, no canal C2 
Conexão Ciência da Universidade Estadual de Maringá (UEM). A divulgação 
ocorreu na página C2 Conexão Ciência (https://conexaociencia.com.br/pbf-
responde-doencas-negligenciadas/) e o vídeo encontra-se disponível no 
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link: https://www.youtube.com/watch?v=6ogjPyUjdw4 e apresenta mais de 
300 visualizações (Figura 1). 

Em relação ao Questionário Avaliação do Vídeo Educativo, em todos os 
blocos houve predomínio de respostas “satisfatório” ou “totalmente 
satisfatório”, variando de 82% a 100% (Tabela 2, Gráfico 2).  

 
Gráfico 2. Gráfico das questões abordadas no questionário de avaliação do vídeo 

educativo. 

Os indivíduos do sexo masculino apresentaram menor índice de 
satisfação com a linguagem, tendo diferença significativa comparativamente 
ao gênero feminino (p = 0,03) quando avaliados pelo Questionário 
Avaliação do Vídeo Educativo (p < 0,05).  

Uma discussão que deve permear as análises dos impactos de divulgação 
científica é o impacto da divulgação em função do gênero, pensando na 
Divulgação Científica como uma ferramenta de promoção da inclusão social, 
a adoção da linguagem nos vídeos deve privilegiar a participação de 
indivíduos na sociedade, o confrontar a invisibilidade das mulheres nas 
áreas científicas, desafiar preconceitos e injustiças (Silva; da Silva, 2021). 
Nenhuma ação humana é neutra, assim o conhecimento das diferenças 
entre indivíduos do sexo masculino e feminino podem fundamentar a 
promoção de vídeos mais inclusivos e representativos. 

Em relação aos outros quesitos não houve diferença significativa entre os 
gêneros (p > 0,05): qualidade científica; clareza na apresentação do 
assunto; contextualização; suficiência da quantidade da informação; 
adequação da linguagem e conteúdo; composição, movimentos, iluminação, 
cores; tamanho dos elementos gráficos; qualidade técnica e estética; uso 
de linguagem envolvente; tipos de letras; música e efeitos sonoros; roteiro, 
argumentos, ambiente; originalidade, ritmo; aplicações práticas; objetivos 
claros, informar, motivar, sensibilizar; interdisciplinaridade; proposta 
pedagógica; linguagem adequada, formato e duração, cria e facilita 
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situações de aprendizagem; motiva para leitura e estudo do assunto e 
atendeu a expectativa de ensino. 

Bloco Quesito 
Satisfatório/ 
Totalmente 
satisfatório 

Conteúdo do 
vídeo 

Qualidade científica 
Clareza na apresentação do assunto 
Contextualização 
Suficiência da quantidade da informação 
Adequação da linguagem 
Adequação do conteúdo 

100% 
96,7% 
98,4% 
96,8% 
90,1% 
98,3% 

Aspectos 
técnico-
estéticos do 
vídeo 

Composição, movimentos, iluminação, cores 
Tamanho dos elementos gráficos: fotos, legendas, 
figuras 
Qualidade técnica e estética dos elementos 
visuais 
Uso de linguagem envolvente 
Tipo de letras usado no texto escrito 
Música e efeitos sonoros 
Roteiro, argumentos, ambiente e personagens 
adequados 
Originalidade, ritmo e variedade da apresentação 

95,1% 
90,2% 
 
91,8% 
 
95,1% 
96,7% 
88,5% 
96,7% 
 
82% 

Proposta 
pedagógica 

Aplicações práticas do conteúdo 
Objetivos claros: informar, motivar, sensibilizar, 
exemplificar, etc 
Interdisciplinaridade 
Proposta pedagógica adequada 
Linguagem adequada 
Formato e duração adequados 

98,3% 
98,4% 
 
95,1% 
100% 
91,8% 
93,4% 

Grau de 
satisfação 
com o vídeo 
como meio de 
ensino 

Cria e facilita situações de aprendizagem 
Motiva para leitura e estudo do assunto 
Atendeu sua expectativa de ensino 
Recomendaria esse tipo de recurso de ensino 

98,4% 
86,9% 
95,1% 
98,3% 

Tabela 2. Quesitos do Questionário Avaliação do Vídeo Educativo avaliados como 
“satisfatório” ou “totalmente satisfatório” em porcentagem de respostas (n = 61). 

Quanto ao grau de satisfação com os vídeos como meio de ensino, 
98,4% responderam estar “satisfatório” (n = 15) ou “totalmente 
satisfatório” (n = 45) e 1,6% responderam “razoável” (n = 1) em relação 
ao vídeo criar e facilitar situações de aprendizagem (Tabela 3). No quesito, 
“motiva para leitura e estudo do assunto”, 86,9% responderam estar 
“satisfatório” (n = 16) ou “totalmente satisfatório” (n = 37), 8,2% 
responderam “razoável” (n = 5) e 4,9% “insatisfatório” (n = 3). Dentre os 
que responderam insatisfatório, a maioria era homem (n = 2), 26 e 34 anos 
(Tabela 3). Em relação ao quesito, “atendeu a sua expectativa de ensino”, 
95,1% responderam estar “satisfatório” (n = 14) ou “totalmente 
satisfatório” (n = 44) e 4,9% responderam “razoável” (n = 3) (Tabela 3). 
Por fim, quanto à recomendação de vídeos como recurso de ensino a 
grande maioria (98,3%) recomenda o uso dessa ferramenta de ensino e, 
apenas 1,6% considerou “razoável” (Tabela 3). 
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Cria e facilita 
situações de 
aprendizagem 

Geral 0% 0% 1,6% 24,6% 73,8% 

Feminino (n = 40) 

Masculino (n = 21) 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

1,6% 

16,4% 

8,2% 

49,2% 

24,6% 

Motiva para 
leitura e 
estudo do 
assunto 

Geral 0% 4,9% 8,2% 26,2% 60,7% 

Feminino (n = 40) 

Masculino (n = 21) 

0% 

0% 

1,63% 

3,27% 

3,28% 

4,92% 

21,3% 

4,9% 

39,38% 

21,32% 

Atendeu a 
sua 
expectativa 
de ensino 

Geral 0% 0% 4,9% 23% 72,1% 

Feminino (n = 40) 

Masculino (n = 21) 

0% 

0% 

0% 

0% 

3,27% 

1,63% 

14,79% 

8,21% 

47,52% 

24,58% 

Recomendaria 
esse tipo de 
recurso de 
ensino 

Geral 0% 0% 1,6% 18% 80,3% 

Feminino (n = 40) 

Masculino (n = 21) 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

1,6% 

11,45% 

6,55% 

54,08% 

26,22% 

Tabela 3. Recomendação do uso de vídeos educativos no ensino. 

Em relação as considerações apontadas, a maioria dos comentários 
demonstraram grande satisfação em relação aos vídeos desenvolvidos nas 
quatro categorias avaliadas: conteúdo, aspectos técnico-estéticos, proposta 
didática e grau de satisfação com o recurso audiovisuais empregados; 
houve algumas críticas construtivas que foram devidamente recebidas para 
aprimorar futuras elaborações e construções de vídeos para divulgação 
científica (Tabela 4). 

Discussão 

A conscientização de uma mudança no próprio comportamento pode 
levar ao direcionamento de melhores hábitos para a prevenção de doenças 
negligenciadas (Tuong et al., 2014). Conteúdos midiáticos sobre a saúde 
podem ser transmitidos por diversos meios de comunicação social, em 
particular, pelas plataformas digitais (Statista, 2022). Neste contexto, 
destaca-se que atualmente conteúdos em formato de vídeo (YouTube) 
ocupam a segunda posição entre as mídias sociais com maior popularidade 
global (Statista, 2023) sendo a quarta colocada entre as mídias sociais mais 
consumidas no Brasil (Statista, 2022). De fato, o alto consumo de vídeos 
online tem influenciado consideravelmente o cotidiano do brasileiro 
(Statista, 2022) que, por conseguinte, passa a aderir novas práticas e a 
disseminar o conteúdo consumido por meio de suas redes sociais 
(compartilhamento) alcançando um público cada vez maior (Statista, 2023). 
Desta forma, entende-se que a utilização de vídeos pode ser considerada 
um importante instrumento de comunicação na educação para a prevenção 
e conscientização de boas práticas em saúde na população brasileira. 

Além disso, as propostas de divulgação e popularização da ciência devem 
ser tratadas como ações necessárias para promoção da cultura científica. 
Dessa forma, essa promoção implica trazer a ciência para o cotidiano das 
pessoas, permitindo com que as suas discussões façam parte do cotidiano e 
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do imaginário das pessoas e o que a proposta desse artigo tenta abarcar é a 
possibilidade de uma formação para além da realidade da sala de aula do 
ensino formal (Pezzo, 2018). Nesse sentido, fatores culturais podem 
ampliar a compreensão conceitual trabalhada em cada um dos vídeos 
pesquisados. 

Comentários positivos Críticas construtivas 

“O vídeo tem grande qualidade técnica, 
tanto nas informações passadas, 
quanto nos designs e efeitos visuais do 
vídeo. O vídeo está num tamanho 
ótimo, o suficiente pra se informar no 
assunto, sem se cansar. Gostei muito, 
além de me informar sobre minha 
saúde e dos meus animais” 

“Muito boa iniciativa de divulgar 
informações sobre o tema que pode 
atingir qualquer pessoa” 

“Muito bom, o vídeo ilustrativo é muito 
didático e de fácil compreensão” 

“Didática muito boa. Bem objetivo e 
filmagem muito interessante” 

“Achei muito satisfatório e muito bem 
feito, as informações estão claras e de 
fácil entendimento” 

“Obrigada, por nos permitir 
conhecimentos novos. Dessa forma, 
teremos oportunidades, além de 
entender, também utilizar estratégias 
para prevenção” 

“Achei satisfatório com uma 
apresentação boa e informativa” 

“Vídeo muito claro e de um assunto 
pertinente, explicado de modo 
detalhado, porém de fácil 
entendimento. Ótimo!” 

“Apenas no segundo vídeo foi citado que 
o gato também pode adoecer. O enfoque 
maior foi em cães - a frase “o seu 
cãozinho” foi citada várias vezes! Penso 
ser importante frisar, da mesma forma, 
sobre os gatos para que as pessoas 
entendam que animais de estimação 
podem adoecer!” 

“Os elementos gráficos e legendas foram 
melhor visualizados na tela do 
computador. No celular, em alguns casos, 
ficou difícil de enxergar” 

“Sugiro apenas que o som do segundo 
vídeo ficou com um pouco de eco, talvez 
devido a gravação. Mas a qualidade do 
conteúdo é excelente” 

“Ficou cansativo, talvez o tom de voz 
com pouca variação, não sei ao certo” 

“Elementos áudio visuais necessitam 
melhor adequação e melhor escolha da 
linguagem para o público em geral” 

“Gostei do vídeo. Foi bem explicativo. 
Acredito que quando a pesquisadora 
começa a falar das características 
morfológicas do vetor, poderia ser 
ilustrado em imagens e também dar uma 
definição clara de flebotomineo. Se é 
para pessoas comuns, melhor não 
informar, porque é ao meu ver 
desnecessário, a pessoa não vai 
entender. Eu entendi que é porque são 
pequenos. No mais, gostei das 
ilustrações, o tempo do vídeo está ok, 
mas para um cidadão comum, poderia 
ser reduzido o tempo porque as pessoas 
não prestam atenção por tanto tempo. A 
explicação foi clara e prendeu atenção e 
deu vontade ver mais sobre o assunto 
sim. Também para outras doenças 
parasitárias” 

Tabela 4. Comentários e críticas construtivas do Questionário Avaliação do Vídeo 
Educativo (n = 61). 

Porém, independentemente do nível sociocultural os resultados deste 
estudo mostraram que houve um predomínio de respostas “satisfatório” ou 
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“totalmente satisfatório” (82% a 100%) entre os voluntários que 
responderam ao Questionário de Avaliação do Vídeo Educativo. Os 
indivíduos do gênero masculino apresentaram menor índice de satisfação 
quanto a linguagem, tendo diferença significativa comparativamente ao 
sexo feminino (p = 0,03). Em relação aos outros quesitos não houve 
diferença significativa entre os gêneros. Semelhantemente, o estudo de 
Choinski et al. (2018) observou que os voluntários do gênero masculino 
também apresentaram um menor índice de satisfação em relação a 
produção de vídeo quando comparados ao feminino. Essa discrepância de 
percepção entre os gêneros pode fornecer insights valiosos sobre 
preferências e receptividade de diferentes públicos em relação ao uso de 
vídeos como ferramenta educacional. Em contrapartida, a alta percentagem 
representativa da satisfação dos voluntários em relação aos vídeos 
produzidos sugere que a nossa proposta de desenvolver tecnologia social de 
comunicação científica, em formato de vídeos, para divulgação de conteúdo 
científico foi recebida favoravelmente em sua explicação, formato e som. 
Sendo, desta forma, considerada uma promissora ferramenta para a 
divulgação de conteúdo científico.  

Em conformidade com tais achados, o estudo de Cordeiro et al. (2022) 
demonstrou que as estratégias mais eficazes para a educação em saúde 
consistem, primeiramente, no uso de vídeos (El-Jawahri, 2016; Kozlov, 
2017), seguido de orientações realizadas em consultas (Desbiens, 1998; 
Bruge, 2013), grupos (Nguyen et al., 2018), comunicações telefônicas 
(Collins et al., 2018) e DVDs com material educativo (Wells et al., 2018). A 
utilização de vídeos como recursos educacionais foi apontada por estes 
autores como uma ferramenta com grande potencial para influenciar na 
tomada de decisão das pessoas em relação à adoção de tratamentos e ao 
autocuidado (Gysels; Higginson, 2007; Cordeiro et al., 2022). Em vista 
disso, entende-se que a disseminação do uso de vídeos como mídia 
educacional pode desempenhar um papel significativo no desenvolvimento 
do processo de aprendizagem que deve incluir e assegurar principalmente a 
capacidade de assimilação individual e replicação das informações 
aprendidas. Essa abordagem favorece a promoção do aprendizado ativo e 
autônomo, permitindo que indivíduos não apenas compreendam o 
conteúdo, mas também se tornem multiplicadores do conhecimento em 
suas respectivas esferas de influência. Nesta acepção, o uso de recursos 
midiáticos, como a produção de vídeos, tende a servir como estímulo a 
fomentação de autoanálise além de instrumentalizar o autocuidado 
(Dalmolin et al., 2017).  

De fato, isto parece ser verdade quando observamos os resultados deste 
estudo que, de igual modo, reforça a recomendação desta ferramenta como 
recurso de ensino. Possivelmente, esta alta aceitação por parte dos 
voluntários pode estar associada ao formato das informações transmitidas 
que foram adequadamente assimiladas e compreendidas pela maioria dos 
voluntários deste estudo (98,3%). A eficácia do recurso midiático em 
transmitir informações associada à sua favorável receptividade pelo público 
destinatário desempenham um papel expressivo no contexto educacional. 
Contrapondo-se a isso, verifica-se que estratégias educacionais mais 
comuns, como as consultas dialogadas e materiais impressos, ainda são os 
métodos mais amplamente empregados, porém nem sempre evidenciam 
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um impacto substancial na prática quando contrastados com a adoção de 
vídeos (Cordeiro et al., 2022). Particularmente, o uso de cartilhas e 
materiais impressos, com frequência utilizam uma linguagem que não está 
adequadamente adaptada ao nível educacional e habilidades de leitura da 
maioria da população (Cordeiro et al., 2022). Neste sentido, o uso de vídeos 
apresenta-se como uma abordagem promissora para transmitir conteúdo 
científico e, consequentemente, promover o envolvimento ativo da 
população na adoção de boas práticas em saúde.  

Essa modalidade de comunicação, que utiliza recursos visuais e auditivos, 
pode alcançar uma audiência mais ampla e facilitar a compreensão do 
conteúdo veiculado, contribuindo assim para uma educação em saúde mais 
eficaz e inclusiva. A escolha dos recursos utilizados e as diferentes 
plataformas possíveis para a divulgação ainda carecem de mais pesquisas, 
Lima e Alves (2024) em uma revisão de literatura sobre o tema mostram a 
que o uso de vídeos é predominante nas pesquisas dessa temática, mas que 
outras plataformas, como redes sociais são emergentes e incluem o uso de 
memes, imagens e, que o uso de multiplataformas tem um impacto na 
superação do senso comum e no fortalecimento da cultura científica da 
comunidade. 

Falar de inclusão social com relação à divulgação científica vai além da 
discussão da linguagem utilizada e não é apenas atingir as populações mais 
pobres, mas também usar uma linguagem que se atente às parcelas da 
população que se encontram social excluídas no que se refere a um 
conhecimento científico, considerando que o Brasil ainda tem uma 
população adulta com baixa escolaridade (Moreira, 2006). Essa baixa 
escolaridade a que se refere Moreira (2006) impacta, principalmente que a 
linguagem da divulgação deve ser clara, acessível e simples, para que possa 
alcançar melhor a população em geral.  

Em relação a sessão de comentários, a maioria dos voluntários 
demonstrou grande satisfação em relação aos vídeos desenvolvidos e 
enviaram comentários positivos sobre a didática das informações passadas 
e, também, sobre a qualidade técnica dos efeitos visuais/sonoros e a 
duração dos vídeos.  

Alguns comentários continham críticas construtivas que sugeriram 
acrescentar informações como “penso ser importante frisar, da mesma 
forma, sobre os gatos para que as pessoas entendam que animais de 
estimação podem adoecer”, outros comentários sugeriram melhorar 
elementos audiovisuais como “elementos gráficos e legendas foram melhor 
visualizados na tela do computador”, “som do segundo vídeo ficou com um 
pouco de eco”, “talvez o tom de voz com pouca variação” e “poderia ser 
ilustrado em imagens e também dar uma definição clara de flebotomineo” e 
também houve um comentário sobre a linguagem “adequação e melhor 
escolha da linguagem para o público em geral”.  

Todos estes comentários e críticas foram acolhidos com a devida atenção 
para aprimorar o desenvolvimento de recursos midiáticos que, futuramente, 
serão amplamente disseminados entre a população. Nas palavras de 
Eduardo Galeano registradas em “As veias abertas da América Latina” 
(1971), “a primeira condição para modificar a realidade consiste em 
conhecê-la”. Compreender o olhar do próximo é reconhecer o seu valor na 
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construção coletiva de uma sociedade em busca de transformações. Para tal 
propósito, a utilização de tecnologias sociais de comunicação científica 
apresenta-se como uma abordagem promissora para compreender as 
demandas humanas, propagar conhecimento em saúde e fomentar a 
inclusão social da população. O objetivo é alcançar uma sociedade 
informada, capacitada e consciente para enfrentar os desafios 
contemporâneos e melhorar coletivamente sua qualidade de vida e bem-
estar social. 

Dentro das limitações deste estudo, ressalta-se a necessidade de obter 
amostras maiores e aleatorizadas a fim de refinar a representatividade da 
população e suas características sociodemográficas. Portanto, recomenda-se 
a conduzir mais pesquisas acerca das iniciativas de divulgação cientifica no 
âmbito da educação em saúde a fim de validar aquelas que mais se 
adaptam aos contextos específicos do Brasil, representados por seus 
distintos microambientes sociodemográficos, econômicos e culturais. É de 
extrema importância a perpetuação do desenvolvimento dessas tecnologias 
e sua avaliação em longo prazo para verificar na população a eficácia do 
processo de aprendizagem e sua inclusão na participação do exercício pleno 
da cidadania. 

Conclusões 

Diante do exposto, concluímos que os vídeos produzidos apresentaram 
boa aceitabilidade na proposta educativa utilizada, sendo, deste modo, 
considerado ferramenta promissora para a divulgação das doenças 
negligenciadas à população. Para tanto, reforça-se que as ações de 
divulgação científica devem ser continuamente promulgadas devido ao seu 
impacto social no Brasil, podendo, inclusive, incentivar a assimilação e 
entendimento da população sobre conteúdos científicos, promover a 
inclusão digital como fator de inclusão social e, por fim, estimular o 
engajamento social da população a aderir boas práticas em saúde a fim de 
tornar a sociedade mais saudável, colaborativa e participativa. 

O modelo de divulgação científica adotado pelos pesquisadores, 
considerando o espaço amostral dessa pesquisa, nos mostra a importância 
da linguagem para inclusão social e para que diferentes públicos sejam 
atingidos, gradando prioritariamente mulheres, que são tradicionalmente 
excluídas da divulgação.  

Por fim, cabe destacar que o uso de multiplataformas (vídeos, textos, 
imagens e infográfico) permite atingir satisfatoriamente, pelo menos entre o 
público pesquisado, com qualidade científica, discussão interdisciplinar e 
com clareza necessária para ser compreendida pelo público. Com isso, a 
associação entre diferentes linguagens, no projeto apresentado é um 
diferencial na área da divulgação científica. Além disso, para pesquisas 
futuras, a incluso de métricas qualitativas, como entrevistas pode fortalecer 
futuras pesquisas na área. 
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